
 

IMPACTOS NO SETOR PÚBLICO, SOCIOECONÔMICO E AMBIENTAL DE 

SISTEMAS DE GERAÇÃO FOTOVOLTAICA DISTRIBUÍDOS 

Ana Siqueira Lisboa Ribeiro1 (IC), Giancarlo Aquila1 (PQ), Benedito Donizeti Bonatto1 (PQ) 
1 

Universidade Federal de Itajubá 

 

Palavras-chave: Energias renováveis. Sistemas fotovoltaicos.  Viabilidade econômica. Impactos ambientais.  

 

Introdução  
 

Desde o início da utilização em larga escala da energia 

elétrica, a dependência desse recurso tem aumentado 

constantemente. No Brasil, o potencial hidráulico levou 

à construção de usinas hidrelétricas, como a usina de 

Marmelos, no rio Paraibuna, em 1889 e a de Itaipu, em 

1984, o que resultou em uma grande dependência da 

energia hidrelétrica. No entanto, essa dependência 

representa um risco de desabastecimento em caso de 

falhas na produção. Isso reforça a importância de 

diversificar as fontes de energia para atender à demanda 

nacional, levando em consideração preocupações 

ambientais e a redução da disponibilidade desses 

grandes projetos hidrelétricos. Assim, surge a motivação 

para estudar diferentes formas de geração de energia e 

sua viabilidade no país. 

O objetivo final deste projeto é analisar a demanda 

energética das instituições públicas em Itajubá, com 

foco em escolas, creches e unidades básicas de saúde. 

Essa pesquisa permitirá uma análise das implicações 

técnicas, econômicas e ambientais da geração 

fotovoltaica, contribuindo para o desenvolvimento 

dessas redes elétricas sustentáveis. 

 

Metodologia  
 

Foram utilizadas informações dos locais públicos de 

interesse, obtidas no site da prefeitura de Itajubá, 

juntamente com coordenadas geográficas do Google 

Earth, além da irradiação solar média, pelo site da 

NASA. Fez-se uma planilha, que além dessas 

informações, incluem links para visualizar estes locais 

no mapa. Com a planilha pronta, adquiriu-se o consumo 

médio de energia elétrica desses locais e dimensionou-se 

a instalação de painéis fotovoltaicos, visando o 

aprendizado técnico, além de análises econômicas e 

ambientais. O dimensionamento foi realizado de duas 

formas e, para as duas, utilizou-se o modelo de um 

sistema fotovoltaico que possuísse a melhor relação de 

custo x benefício. A primeira forma de dimensionar foi 

através de uma planilha Excel, disponibilizada pelo 

professor Giancarlo Aquila e aperfeiçoada durante o 

projeto de iniciação científica. No presente artigo, foi 

utilizada a Creche Gasparina Maia como estudo de caso, 

mas os mesmos procedimentos foram adotados para 

todos os locais públicos de interesse. Com dados iniciais 

já preenchidos na planilha, foi necessário utilizar 

relações para calcular o Valor Presente do Consumo 

Anual, a Demanda, a Produção Esperada para uma placa 

fotovoltaica, o Valor Presente de Produção Anual e, 

finalmente, a Quantidade de placas fotovoltaicas do 

sistema. Tais passos são exemplificados através das 

Figuras 1 e 2. 

Figura 1 - Dimensionamento Excel - Parte 1 

 

Fonte: Autoria Própria 

 

Figura 2 - Dimensionamento Excel - Parte 2

 
Fonte: Autoria Própria 

 

A segunda forma de dimensionamento foi através do 

software PVSyst, permitindo análises e comparações. 

Para isso, os passos foram os seguintes: inserir latitude e 



 
longitude no PVSyst para obter dados anuais de 

irradiação, temperatura, vento e umidade. A partir daí, 

uma curva da linha horizonte é gerada para o local, 

podendo ser melhorada com a inserção de detalhes da 

área. A seguir, o sistema é especificado com base no 

consumo anual do lugar, orientações quanto aos 

módulos e a inclinação a um valor próximo ao da 

latitude do local, atendendo a especificação de perdas 

em relação ao ótimo igual a zero e do fator de 

transposição ser maior ou igual a 1, para que a 

irradiação incidente esteja sob o módulo fotovoltaico.  

Além disso, o Azimute deve ser zero e os módulos 

fotovoltaicos devem ser voltados para o Norte. Também 

é necessário detalhar que a instalação deve ser feita em 

telhados, por se tratarem de locais públicos e com 

grande circulação de pessoas, além de se escolher 

ventilação adequada. Após seguir esses passos, o 

software é capaz de dimensionar o sistema de geração 

fotovoltaica, de acordo com as características do local 

desejado. 

Dado o sistema dimensionado, é possível fazer uma 

análise econômica quanto a essa instalação, também via 

Excel (Figuras 3 e 4).  

 

Figura 3 - Análise Econômico Financeira - Parte 1 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

 

Figura 4 - Análise Econômico Financeira - Parte 2 

 
Fonte: Autoria Própria 

Para isso, é necessário calcular parâmetros como: o 

Capex Unitário, determinando a despesa para a 

implementação do sistema; O Opex, para os gastos das 

atividades rotineiras gerados pelo sistema; o Saldo 

Líquido, o Saldo Acumulado, o Saldo Líquido 

Descontado e, por fim, o Saldo Acumulado Descontado, 

que será útil para as próximas análises. 

É importante mencionar que a Figura 4 demonstra 

apenas os dados obtidos até o ano 2, para fins de 

exemplificação, mas que tais análises foram realizadas 

até o ano 25, pois foi considerado um horizonte de 

planejamento de 25 anos, correspondendo à vida útil do 

sistema fotovoltaico (PV). 

Outro parâmetro analisado foi quanto aos impactos 

ambientais gerados pelo uso de sistemas PV, que além 

de serem uma fonte de energia sustentável e renovável, 

resultam em uma redução significativa de CO2. Vale 

ressaltar que a geração de energia elétrica a partir da 

energia solar é fonte da matriz energética com menor 

emissão equivalente desse gás durante seu processo de 

produção. Para calcular essa redução, a relação entre o 

fator de emissão (0,3406 tCO2/kWh) e o valor presente 

da produção de energia foi estimado com funções do 

Excel e o resultado pode ser visualizado na Figura 5. 

 

Figura 5 - Redução Emissão de Carbono - Excel 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Resultados e discussão 

 

Os métodos explicitados, possibilitaram uma série de 

resultados e discussões que serão apresentadas a seguir. 

Através das Figuras 3 e 4, nota-se que, para suprir o 

consumo anual de 7.901 kWh demandado (Figura 1), o 

investimento necessário é de R$26.537,55 (Figura 4). 

No entanto, o que se investe pode ser recuperado ao 

longo dos anos, por meio da economia com as contas de 

energia da CEMIG, reduzidas significativamente.  

O gráfico da Figura 6 demonstra como o investimento 



 
pode ser gradualmente recuperado. Além disso, o 

gráfico da Figura 7 mostra como, nos anos iniciais, a 

energia produzida é maior que a consumida, o que 

resulta em um saldo de energia injetada na rede. 

Ademais, outra análise que pode ser feita é que, com a 

instalação de painéis fotovoltaicos suficientes para 

suprir um consumo anual de aproximadamente 7901 

kWh, a redução na emissão de carbono calculada é de 

24565,39 toneladas de CO2 equivalentes. Tal resultado 

mostra que, com ações como estas, em maiores 

proporções, é possível contribuir para a redução de 

gases que provocam o efeito estufa, ajudando a 

combater o aquecimento global. 

 
Figura 6 – Saldo acumulado descontado 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

 

Figura 7 – Saldo de energia proveniente da instalação de 

sistemas PV 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Conclusões 

 

Da realização deste projeto de iniciação científica é 

válido ressaltar que foi possível obter conclusões 

principalmente acerca dos benefícios advindos da 

instalação de sistemas PV em locais públicos de Itajubá, 

propiciando análises críticas em relação ao assunto. 

Primeiramente, o estudo proporcionou um aprendizado 

teórico e prático significativo sobre energias renováveis, 

principalmente energia solar fotovoltaica, contribuindo 

para o desenvolvimento técnico e profissional da aluna. 

Em segundo lugar, pela análise econômica, foi possível 

perceber que a economia a longo prazo na conta de 

energia é garantida com a instalação de sistemas 

fotovoltaicos. Essa observação evidencia que a 

Prefeitura Municipal de Itajubá, além de outros setores 

públicos estaduais ou federais, poderiam redirecionar os 

recursos economizados para áreas de extrema 

importância, como a da educação, saúde pública ou 

ações sociais de combate à fome, às desigualdades, etc.. 

Ademais, considerando o cenário de aquecimento global 

e a preocupação que isso tem gerado em todo o mundo, 

é notável que sistemas fotovoltaicos demonstram ser 

benéficos ao reduzirem as emissões equivalentes de 

CO2, proporcionando um impacto ambiental positivo. 

Visto isso, percebe-se que o conhecimento por decisores 

políticos da cidade de Itajubá quanto a análises técnicas 

abrangentes e multidisciplinares, ressaltando os 

benefícios das energias renováveis, torna-se crucial. Por 

fim, é válido citar a definição de Piran e Painz 

(2020), que dizem que em nenhum momento da 

história, a sociedade dependeu tanto da energia 

elétrica quanto atualmente. A partir daí, conclui-se 

que estudos como este, conjuntamente com 

iniciativas práticas e reais, podem ser uma forma 

valiosa de retribuir à sociedade parte do 

investimento realizado na educação de estudantes 

de universidades públicas, como a UNIFEI.  
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